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Votorantim, 20 de dezembro de 2023.

Secretaria de Educação - SEDU
Prefeitura do Município de Sorocaba

Ilm° Sr.

Clayton César Marciel Lustosa
Secretário da Educação (em substituição)

Processo Administrativo n° 17.450-0/2023
Edital de Chamamento Público SEDU/GS n° 06/2023

Objeto: Gestão e execução das atividades e serviços de educação para atendimento e crianças
na Educação infantil (O a 3 anos), em prédio municipal - Centro de Educação Infantil, referente
à unidade localizada no bairro JARDIM DOS PÁSSAROS.

O Instituto dos Filhos Misericordiosos da Cruz, inscrito no CNPJ 07.452.800/0001-92, com sede
à Avenida Santo António 150 CA, Barra Funda, Votorantim SP CEP 18114-345, vem, mui
respeitosamente, perante o Um0 Sr. Secretário da Educação (em substituição), apresentar o
PLANO DE TRABALHO, referente à unidade localizada a Rua Arlindo Pereira Fernandes S/N,
- Jardim dos Pássaros, Sorocaba SP.

Atenciosamente,

IFMC - Instituto dos Filhos RdíÀèricordiosos da Cruz
Jailton TavaresMJtí Melo

Diretor-Presidente
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PLANO DE TRABALHO 2024

Processo Administrativo n° 17.450-0/2023
Edital de Chamamento Público SEDU/GS n° 06/2023

Objeto: Gestão e execução das atívídades e sen/iços de educação para
atendimento e crianças na Educação Infantil (O a 3 anos), em prédio
municipal - Centro de Educação Infantil, referente à unidade localizada
no bairro Jardim dos Pássaros.

PROPONENTE: INSTITUTO DOS FILHOS MiSERSCORDIOSOS DA CRUZ, inscrito no CNPJ
07.452.800/0001-92, com sede à Avenida Santo António 150 CA, Barra Funda, Votorantim SP
CEP 18114-345 ,y
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1.1 Identificação da Instituição
Nome: Instituto dos Filhos misericordiosos da Cruz Código CIE:

Logradouro: Avenida Santos António 150-CA Bairro: Barra Funda- Votorantim

CEP: 18114-135 Telefone: (15) 3326-3836
Email: instituto@ifmc.org.br

Web Site: www.ifmc.org.br

CNPJ: 07.452.800/0001-92

Data da Fundação (de acordo com o Estatuto): 29/05/2005

Data e número da última ata registrada no Cartório: 31/07/2023

Lei de Utilidade Pública Municipai: 29/08/2007 n° 1.940, com publicação no Jornal do
Município, edição 476 de 31/08/2007

1.2 - Identificação do Responsável Legal:

Nome: Jailton Tavares de Melo

Endereço Residencial:

CEP: Telefone:

RG:

Bairro:

E-mail:

CPF:

Cargo: Diretor-Presideníe

1.3 -Identificação cSo Responsável Técnico

Nome: Elton Fagner da Silva

Endereço Residencial:

CEP: Telefone:

RG:

Bairro:

E-mail:

CPF:

Cargo: Gestor Administrativo
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1.4 Histórico da organização

O Instituto dos Filhos Misericordiosos da Cruz iniciou suas atividades em 29/05/2005, em

Votorantim SP, com o objetivo de atendimento às necessidades locais da comunidade, visando

oferecer oportunidades a jovens e demais membros de famílias carentes, de baixo ou nenhum

poder aquisitivo, vítimas de desemprego e de outros tipos de exclusão. As oportunidades

consistem no acolhimento dessas pessoas, oferecendo capacitação para o trabalho,

aprendizagem por meio de cursos, que promovam o auto sustento de suas famílias, a proteção

de suas vidas, a dignidade e a justiça social para todos.

Em 29/08/2007, o Instituto foi considerado de Utilidade Pública Municipal n° 1.940, com

publicação no Jornal do Município, edição 476 de 31/08/2007, p. 15. Em 14/10/2013 recebeu a

Utilidade Pública Estadual através da Lei n° 15.165 de 14/10/2013, Diário Oficial do Estado de

SP. A Utilidade Pública Federal foi estabelecida pela Portaria n° 1698 de 21/10/2014, publicada

no Diário Oficia! da União em 22/10/2014, bem como o PRÓ SOCIAL, em 03/05/2019, sob n°

SEADS/OS 8229/2019, considerada como associação civil de direito privado sem fins lucrativos

atuando na área soda! e educacional, possuindo objetivos voltados à promoção de atividades e

finalidades de relevância pública e social.

Ao longo desses anos foram desenvolvidos diversos projetos na área social, em parceria com

entidades públicas e privadas, como o CREAS, Central de Penas, etc, tais como: cursos de

panificação e confecção de bijuterias, oferecidos a jovens e adultos, em situação de

vulnerabilidade, para a qualificação profissional e o incremento da renda familiar; além de

proporcionar formação humana nas áreas de higiene, nutrição, segurança alimentar e noções

básicas de gestão administrativa e financeira.

Durante esse período, também acolheu adolescentes em PSC/LA, encaminhados pelo CREAS

e atendidos pelo Instituto, promovendo a formação humana e a dignidade, oferecendo serviço

de proteção básica, com estratégia de inclusão social e ações preventivas para adolescentes em

situação de risco e vulnerabilidade.

Em março de 2021 o IFMC iniciou o serviço de atendimento em acolhimento institucional par<

adolescentes em situação de vulnerabilidade, em parceria com o município de Votorantim.

No ano de 2022 iniciamos parceria com a Prefeitura de Sorocaba, junto com a Secretaria de

Educação, com atendimento das crianças de O(zero) a 3 (três) anos de idade em período integral,

garantindo a cada uma delas o acesso a processos de construção de conhecimentos e a

aprendizagem de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade,

ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e interação com outras crianças, em busca

de desenvolver atividades de convivência, estabelecimento e fortalecimento de vínculos e

socialização centrada nas brincadeiras, com foco na garantia das seguranças de acolhida e

convívio familiar e comunitário, por meio de experiências lúdicas, acesso a brinquedos

favorecedores do desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de brincadeiras

fortalecedoras do convívio com familiares. Com as famílias, o serviço busca estabelecer
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discussões reflexivas, atividades direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre

o cuidado com a criança.

Também em 2022 iniciou o serviço de atendimento aos idosos em vulnerabilidade em parceria

com a Prefeitura de Votorantim, na modalidade de Centro de Convivência, onde pode ser

proporcionado ao idoso uma melhor qualidade de vida nas atividades propostas, de acordo com

o Plano de Trabalho (fisioterapia, arte, alfabetização, educação física, recreação, alimentação
saudável em três momento diários).

Ainda no ano de 2022, o IFMC dá um novo passo, através de uma nova parceria com o município

de Votorantim, para atender adolescentes em Medida Socioeducativa, podendo proporcionar um

atendimento humanizado, dando formação técnica para o mercado de trabalho e ainda estender

o semço de fortalecimento de vínculo com seus familiares por meio de atendimento pedagógico,

social e psicológico aos assistidos e seus familiares.

2. OBJETO DA PARCERIA

Implemento de ação conjunta entre a Secretaria Municipal de Educação - SEDU e o IFMC -

Instituto dos Filhos Misericordiosos da Cruz, para a administração, gestão e execução das

atividades e serviços de educação, com previsão de atendimento de 251 crianças na Educação

Infantil (O a 3 anos de idade), em Prédio Municipal do Centro de Educação Infantil - CRECHE

JARDIM DOS PÁSSAROS, localizada a Rua Arlindo Pereira Fernandes S/N, - Jardim dos

Pássaros, Sorocaba SP,, em conformidade com as Diretrizes Pedagógicas do Município de

Sorocaba e o Plano de Trabalho. Atendendo em período integral as turmas de Berçário, Creche

!, Creche II, Creche III, encaminhadas pela Secretaria de Educação, através do Cadastro

Municipal Único.

Propiciando atendimento e acesso às vagas em seus aspectos físicos, emocionais, afetivos,

cognitivo-linguísticos e sociais. Haja vista que o implemento do objeto de parceria ocorrerá de

forma a atender interesse público primário, que consiste em oferecer ensino humanizado e de ^

qualidade.

^

/ /nn
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3. ATIVIDADES A SEREM EXECUTADAS E SUA METODOLOGIA

As atividades envolvem gestão e administração da unidade escolar e a atuação no

atendimento das crianças na educação infantil em período integral, para crianças de O (zero) a 3

(três) anos de idade, propiciando à criança uma educação de qualidade.

Relaciona-se às atividades ao processo de educar e cuidar, não envolvendo somente

atividades pedagógicas, mas também o cuidar como agente de bem estar e interações, como

troca de experiências.

A creche deve ser vista para além de suprir as necessidades de sobrevivência infantil,

proporcionando o saber através de atividades prazerosas e Lúdicas dentro da faixa etária,

baseadas nos documentos municipais norteadores da Educação Básica, sendo estes, Marco

Referencial da Rede Pública Municipal de Sorocaba, Diretrizes para Documentação Pedagógica

na Educação Infantil na Rede Municipal de Sorocaba e Plano Municipal de Educação de

Sorocaba.

A convivência também é outro quesito importante que deve ser contemplado na

concepção da creche. A relação com o outro, adultos e criança, que desenvolvem o cognitivo e

afetivo, sendo fundamental para a faixa etária.

No cotidiano devem ser proporcionadas atividades educativas e cuidar, visando o pleno

desenvolvimento infantil.

Um aspecto que também precisa ser observado é a garantia da atenção individual dentro

do coletivo. A promoção da autonomia e a individualização do cuidado são eixos importantes

que devem ser priorizados.

Assim, é evidente a importância da creche como ambiente educativo que, em parceria

com a família, promoverá a formação da criança e a transformação do ser natural em um ser

social, um cidadão.

A escola deve oferecer um ensino onde os saberes não sejam fragmentados e valorizar a

família como parte da construção do ensino, respeitando sempre as singularidades de cada

criança e da comunidade onde está inserida, contextualizando as vivências e contribuindo para jX.

seu fortaiecimento. /...
^

Considerando as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC e os

Eixos Estruturais das Práticas Pedagógicas, se faz necessário assegurar 6 (seis) direitos de

/
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aprendizagem e desenvolvimento, visando as condições de aprendem e se desenvolver, sendo

estas o Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se.

® Conviver com demais crianças e adultos, em grupos pequenos ou grandes, empregando

distintas linguagens, acrescendo conhecimento de si e do outro, respeito em relação à

cultura e às alteridades entre os sujeitos.

® Brincar diariamente de diferentes maneiras, em distintos espaços e tempos, com

diferentes parceiros (crianças e adultos), entendendo e diferenciando sua introdução a

produção de conhecimentos, criatividade, imaginação, corporais, sensoriais, expressivas,

cognitivas, culturais, sociais e relacionais.

® Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da

escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da

vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes,

desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se

posicionando.

® Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções,

transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e

fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as

artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.

® Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções,

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de

diferentes linguagens.

® Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de

cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e^em,

seu contexto familiar e comunitário.

Conforme estabelecida na BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação ^_

Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB n° 5/2009), em seu Artigo 4°, definem a criança como ^^

sujeito histórico e de direitos, que, mediante interações, práticas e relações cotidianas que

experiência, constitui sua identidade pessoal e coletiva, aprende, brinca, deseja, experimenta, s
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fantasia, imagina, narra, observa, questiona e produz sentidos sobre a natureza e a sociedade,

formando cultura (BRASIL, 2009).

Ainda de acordo com as DCNEI, referenciado ao Artigo 9°, os eixos estruturantes das

práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica se configuram as interações e a

brincadeira, experiências em que as crianças podem elaborar e apoderar-se de conhecimentos

por intermédio de suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o que viabiliza

aprendizagens, desenvolvimento e socialização. A interação durante o brincar designa o

cotidiano da infância, transportando consigo diversas aprendizagens e potenciais tendo

em vista o desenvolvimento integral das crianças. Ao acompanhar as interações e a brincadeira

entre as crianças e até mesmo delas para com os adultos, é possível identificar, por exemplo, a

manifestação dos afetos e a resolução de conflitos.

A educação infantil passa por uma trajetória de construção e fortalecimento de sua

identidade, tendo em vista que a educação das crianças pequenas é de extrema importância

para o desenvoivimento humano.

Como prevê a Constituição Federal de 1988, a Educação infantil é o primeiro espaço de

educação coietiva da criança, fora do ambiente familiar, insere-se na base da construção da

cidadania e de uma sociedade democrática, livre, justa, solidária e implicada na preservação do

meio ambiente.

Os campos de experiências precisam ser trabalhados com objetivos pedagógicos, isso

nos orienta a planejar e elaborar atividades respeitando a faixa etária de cada criança, que

integrem o que está proposto no currículo com os interesses, ideias e valores. A partir da escuta

ativa e do conhecimento aprofundado do documento curricular, o professor promove

aprendizagens significativas às crianças. Essas atividades não devem ser concentradas em

aulas específicas nem realizadas com hora marcada. Elas devem fazer parte de todos

momentos da jornada na Educação Infantil, como:

Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças

têm como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos

de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular ./

da Educação Infantil na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências, no âmbito/ ^

dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Os campos de vl

experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências ^
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concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos

que fazem parte do património cultural.

A definição e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que dispõem

as DCNEI em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças

e associados às suas experiências. Considerando esses saberes e conhecimentos, os campos

de experiências em que se organiza a BNCC são:

O EU, O OUTRO E O NOS - E na interação com os pares e com adultos que as crianças vão

constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros

modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras

experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constróem percepções

e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente,

identificando- se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações

sociais e de cuidados pessoais, as crianças constróem sua autonomia e senso de autocuidado,

de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso

criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e

culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do

grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de

perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as

diferenças que nos constituem como seres humanos.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS - Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos

impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram

mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e'

produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-

se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens,

como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se

expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e

reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e movimentos, identificam ^

suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o

que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade física. Na Educação Infantil, o corpo 10

.Q,



IFMC
wo^

das crianças ganha centralidade, pois ele é o participe privilegiado das práticas pedagógicas de

cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a

instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam, sempre

animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo

repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados

modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar,

engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar,

equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS- Conviver com diferentes manifestações artísticas,

culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às

crianças, por meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e

linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o

teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam

por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a

autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações,canções,

desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas

experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso

estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca.

Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços

para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o desenvolvimento

da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se

apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, a(

ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO- Desde o nascimento, as crianças

participam de situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As

primeiras formas de interação do bebé são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura

corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação

do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e

demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna - que se

toma, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante

promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, potenciali^ndo sua 11
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participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas

descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as

múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a

um grupo social.

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e

acompanhar a leitura de textos, ao obsen/ar os muitos textos que circulam no contexto familiar,

comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo

diferentes usos sociais da escrita, dos géneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a

imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que

deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador,

mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura,

do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato

com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com

diferentes géneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da

direção da escrita e as formas carretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos

escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em

rabiscas e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não

convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como sistema de representação

da língua.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES - As crianças

vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo constituído de

fenómenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se situar em

diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.).

Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenómeno;

atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de\

materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de

parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas ^ 1^

pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso,

nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com

conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões,

medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de 12
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formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que

igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências

nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu

entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas

curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as

crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em

seu cotidiano.

A metodologia de trabalho desenvolvida pelo Instituto dos Filhos Misericordiosos da Cmz,

considera a educação infantil como a primeira etapa da Educação Básica, cuja finalidade é o

desenvolvimento integral da criança, a proposta de ensino para este nível de escolaridade é

baseada no pleno desenvolvimento infantil, dentro dos diferentes contextos: social, ambiental,

cultural e das interações e práticas sociais através de projetos. Serão conduzidas as atividades

visando atender as especificidades da criança, priorizando as interações e brincadeiras,

propiciando o protagonismo infantil.

Deverá ser levada em conta as possibilidades de descobertas, as potencialidades e as

genialidades das crianças, mediante o acolhimento de seus interesses singulares, oportunizando

experiências lúdicas e significativas. Sendo assim indispensável que a criança aprenda e se

desenvolva brincando, convivendo, explorando, participando em inúmeros contextos.

Para tanto, a organização do espaço precisa ser de acolhimento, descoberta, interações e

brincadeiras favorecendo o desenvolvimento pleno e a construção da aprendizagem das

crianças.

A instituição de ensino acolherá as vivências e os conhecimentos constituídos pelas crianças no*

âmbito familiar e no cenário de sua comunidade, articulando e incorporando em suas propostas

pedagógicas. Desta forma busca-se ampliar o universo de conhecimentos, experiências e

habilidades das crianças, diversificando e alicerçando novas aprendizagens, operando de modo

a complementar à educação familiar - principalmente ao se referir a educação de bebés e de
•r^...

crianças bem pequenas. Nesse sentido, e para fomentar as aprendizagens e o desenvolvimento \1A'

das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de responsabilidades entre a instituição

de Educação Infantil e a família são fundamentais. Ademais, a instituição necessita entender e
13
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trabalhar com as culturas plurais, conciliando-se a diversidade cultural das famílias e da

comunidade.

A prática pedagógica deve contemplar o tripé: cuidar, educar e ensinar, conceitos que devem

ser pautados através de um olhar integral e individual, dentro dos princípios éticos e políticos,

destacando que cada criança é única e necessita ter suas especificidades respeitadas e

acolhidas. As crianças de O (zero) à 3 (três) anos estão em fase de experimentação descobrindo

o mundo ao seu redor, sendo imprescindível promover ao educando um espaço de

aprendizagem que transcenda as salas de aula, devendo ser contemplado em todos os espaços

do ambiente de ensino.

A proposta pedagógica voltada à primeira infância, devem garantir à criança acesso aos

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimento. Os educadores devem ter

conhecimento prévio sobre esta etapa do desenvolvimento para que seja possível oferecer um

ambiente de aprendizagem de qualidade.

O processo de ensino aprendizagem desenvolvido tem como referência as linguagens utilizadas

pelas crianças nas brincadeiras, ou a observação diária sobre aquilo que querem descobrir ou

explorar, nas interações que acontecem entre elas e outras pessoas em seus conviveu. Nosso

objetivo pedagógico caracteriza-se por considerar que refletir sobre a prática é fundamental para

a construção de qualquer projeto ou atividade para a educação infantil, para tanto a Creche

Jardim Santa Cecília, organiza modalidades de formação com ação direta dos educadores,

importante investigar quais os conteúdos de aprendizagem são mais adequados para cada faixa

etária às possibilidades infantis e se faz necessário estudar mais detaihadamente os teóricos

que referendam os aspectos cognitivos e emocionais das crianças, sempre observando a prática.

Nosso plano de trabalho deve promover desafios que possam, gradativamente, levar as criançc

a pensar por si mesmas, realizar tarefas, solucionar problemas, desenvolvendo assim su<

autonomia, as experiências são aspectos fundamentais para observar os desenvolvimentos de

aprendizagens de cada crianças. -/^

Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários que constituem a etapa da ^(

Educação Infantil (creche), os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento estão %1

sequencialmente organizados em três grupos por faixa etária, que correspondem,

aproximadamente, às possibilidades de aprendizagem e às características do desenvoivimento

das crianças, conforme indicado na figura a seguir. Todavia, esses grupos não podem ^er

14
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considerados de forma rígida, já que há diferenças de ritmo na aprendizagem e no

desenvolvimento das crianças na prática pedagógica.

Campos de

experiências

O eu, o outro e

o nos

Objetivo de
aprendizagem

-Demonstrar atitudes de

cuidado e solidariedade

na interação com crianças

e adultos.

Compartilhar os objetos
e os espaços com

crianças da mesma faixa

etária e adultos.

-Comunicar-se com os

colegas e os adultos,

buscando compreendê-los

e fazendo-se

compreender.

- Perceber que as

pessoas têm

características físicas

diferentes, respeitando

essas diferenças.

- Respeitar regras

básicas de convívio social

nas interações e

brincadeiras.

- Resolver conflitos nas

interações e brincadeiras,

com a orientação de um

adulto.

Aprendizagem esperadas

- Trabalhar o Intelectual;

-Conhecendo um pouco

de si;

-Ouvir histórias lidas ou

contadas pelas

educadoras e cantar com

ela e as crianças.

- Contação de histórias

explorando o seu corpo e

sua autoímagem;

-Valorizar a diversidade

ao participar de situações

de convívio com

J

- Brincar com fantasias

estimular a imaginação

das crianças.

-Expressar emoções e

sentimentos de modo que

seus hábitos, ritmos e

preferências individuais

sejam respeitados no

grupo em que convive.

Prazo

Diário

Etapa de
desenvolvimentos

Berçário

Creche l

Creche II

Creche III

p

l/
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Escuta, fala,

pensamento e

imaginação.

-Ouvir histórias e

reconhecer elementos das

histórias nas ilustrações;

-Formular e responder

questões sobre fatos das

histórias, identificando
cenários, personagens e

fatos.

-Narrar situações do dia a

dia no sentido de

manifestar experiências

vividas e ouvidas.

-Brincar explorando usos

sociais dos impressos

presentes nos diversos

materiais de escrita

(correio, supermercado,

farmácia, açougue, etc.)

-Participar do jogo

simbólico exercitando

seus pensamentos,

imaginação e suas

habilidades motoras ao

brincar, saltar, correr, ou

manipular objetos

-Ampliar seu

vocabulário por meio de

músicas, narrativas,

poemas, histórias,

contos, parlendas, rodas

de conversas e

brincadeiras para

desenvolver sua

capacidade de

comunicação

-Contribuir em situações

de conversas em grandes

e pequenos grupos ou

duplas, relatando suas

experiências pessoais e

escutando o relato dos

colegas.

- Falar livremente umas

com as outras,

descrevendo fatos,

objetos, ações e

intenções.

-Participar de situações

de exploração de

portadores de diferentes

géneros textuais

(poemas, contos,

literatura popular, lendas,

fábulas, pariendas,

músicas, em brincadeiras

ou atividades de

pequenos gmpos.

Diário

Berçário

Creche l

Creche II

Creche III

-JY

~A
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Traços, sons,

cores e formas

Corpo gestos e

movimentos

-Imitar, inventar e

reproduzir criações

musicais, cantar, dançar e

interpretar músicas com

diversos estilos musicais.

-Demonstrar gosto ou

valorização pela

diversidade de produção
artística das diferentes

culturas e da sua cultura

-Utilizar os órgãos dos

sentidos de maneira

consciente para manipular

e identificar características

variadas dos objetos

como cor, textura,

tamanho, forma, odor,

temperatura, utilidade

entre outros,

classificando-os.

-Explorar o próprio corpo

na perspectiva de

conhecê-lo, sentindo os

seus movimentos, ouvindo

seus barulhos,

conhecendo suas funções

e formas de

funcionamento

-Experimentar

possibilidades corporais

nas brincadeiras e

interações em ambientes

-Explorar possibilidades

vocais e instrumentos

para produzir sons,

baixos, agudos e graves,

fortes e fracos, longos e

curtos

-Criar produtos com

massa de modelar ou

argila a partir de seu

próprio repertório,

explorando diferentes

elementos, como forma,

volume, textura e etc

-Perceber sons da

natureza: barulho de

água/chuva,canto de

pássaro, ruídos e sons

dos animais, dentre

outros.

-Participar da criação de

objetos tridimensionais
com materiais diversos:

caixas, embalagens,

tecidos, tintas, tampinhas,

argila, massa de modelar

e outros.

-Brincar com água, terra

e outros elementos

naturais. Brincar de

procurar e achar objetos

escondidos

-Conhecer os objetos,

materiais, expressões

culturais corporais,

danças, músicas e

brincadeiras que são

típicas de sua região, de

sua cultura;

Diário

Berçário

Creche l

Creche II

Creche III

Berçário

Creche l

Creche II

Creche III

^
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Espaço, tempo,

quantidades,

relações e

transformações

acolhedores e

desafiantes.

-Realizar brincadeiras de

faz de conta, onde a

criança imita o adulto em

práticas de higiene e
cuidado pessoal.

-Brincadeiras diversas

com sucatas, toquinhos,

cantar, dançar, desenhar,

escrever, jogo de futebol,

esconde-esconde,

estátua, malabarista

dentre outras.

-Perceber e oralizar

semelhanças e diferenças

entre objetos por meio da

observação e manuseio:

grande/pequeno,

áspero/liso/macio,

quente/frio, pesado/leve

dentre outras

possibilidades.

-Explorar objetos pessoais

e do meio em que vive

conhecendo suas

características,

propriedades e função

social para que possa

utilizá-los de forma a

desenvolver a progressiva

autonomia.

-Participar de situações

misturando areia e água,

diversas cores de tinta e

explorando elementos da

natureza como: terra,

lama, plantas

Envolver-se de situações

de cuidado com o

-Brincar nos espaços

externos e internos com

obstáculos que permitem

empurrar, rodopiar,

balançar, escorregar,

equilibrar-se, arrastar,

engatinhar, levantar,

subir, descer, passar por

dentro, por baixo, saltar,

rolar, virar cambalhotas,

perseguir, procurar,

pegar, vivenciando limites

e possibilidades
corporais.

-Descobrir atributos de

objetos diversificados
pequeno/grande,

comprido/curto,

redondo/quadrado;

-Brincar com objetos e

brinquedos de materiais

diversos, explorando

suas características

físicas e possibilidades:

morder, chupar, produzir

sons, apertar, encher,

esvaziar, empilhar, fazer

afundar, flutuar, soprar,

montar, construir, lançar,

jogar entre outros;

- Participar de

momentos no ambiente

externo em que perceba

o calor e a luz solar

-identificar, peia

exploração e obser/ação,

características que

diferenciam os seres

vivos de outros

Diário

Diário

Berçário

Creche l

Creche l!

Creche III

«È<-
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ambiente, preservação de

plantas, cuidado com

animais, separação de

lixo, economia de água e

outros

elementos e materiais de

seu meio.

3.1 PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVSDAS

Quanto ao atendimento da criança:

a) Alimentação: com um cardápio equilibrado e saudável, garantir a alimentação das crianças no

período de permanência na creche e incentivar os bons hábitos alimentares;

b) Higiene: efetivar a rotina de higiene com banho, lavagem das mãos e escavação dos dentes,

contribuindo para o desenvolvimento de hábitos de higiene saudáveis.

c) Atividades pedagógicas ministradas por professor habilitado: realizar rotina de trabalho

pedagógica que promova o desenvolvimento infantil sadio e harmonioso com atividades de

música, pintura, leitura, movimentação corporal, linguagem, coordenação motora e interação

entre as crianças e adultos.

d) Sono: incentivar o repouso como momento de descanso é importante para o desenvolvimento

corporal.

e) Vínculos: desenvolver boas relações entre crianças e adultos no espaço escolar.

f) Outras atividades necessárias para garantir a efetividade do objeto da parceria.

Quanto à gestão e administração da unidade escolar:

a) Planejar e organizar o sistema educacional de acordo com as diretrizes da Secretaria

Municipal de Educação;

b) Realizar a gerência dos recursos humanos: coordenador pedagógico, docentes, auxiliares dtí

classe, auxiliares administrativo, cuidadores e funcionários atuantes na limpeza e conservação

da unidade escolar;

c) Atuar ativamente para a melhoria da prática educativa sempre em consonância com o que é/
/

preconizado na rede municipal de ensino; ,^ V
^

d) Elaborar e implementar projetos pedagógicos;

e) Definir metas com sua equipe escolar para otimizar a relação de ensino/aprendizagem;
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f) Controlar os recursos financeiros de acordo com o apresentado no Plano de Trabalho e Termo

de Colaboração;

g) Gerir a parte educativa ao estabelecer as diretrizes do ensino, metas a serem atingidas e os

conteúdos;

h) Realizar as contratações não podendo exceder a média de valores praticados no mercado,

levando em conta os padrões e condições de trabalho compatíveis com a qualidade do

atendimento às crianças;

i) Outras atividades necessárias para garantir a efetividade do objeto da parceria.

Quanto ao atendimento:

a) atender exclusivamente os alunos encaminhados pelo Cadastro Municipal Unificado;

b) manter a organização das turmas nas Unidades de Educação Infantil obedecendo os critérios

de faixa etária.

Quanto ao módulo Âdulto/Criança

a) garantir que todas as turmas contem com Professor habilitado e auxiliares de classe

planejados de acordo com os módulos, atendendo a Deliberação CMESO n.° 6/2020

http://www.cmeso.org/wpcontenVuploads/2020/06/Deliberacao_CMESO_06_2020.pdf

Quanto ao Horário de funcionamento e caiendárlo escolar

a) Obedecer às diretrizes da Secretaria quanto ao horário de funcionamento da unidade escolar

sendo das 7 h às 17 h a fim de atender a comunidade;

b) Cumprir o Calendário Escolar de acordo com as instruções da SEDU e aprovado pelo

Supervisor de Ensino.

Quanto à Equipe Gestora

a) garantir a participação da Equipe Gestora em todas as reuniões de trabalho convocadas pela

Secretaria da Educação. As reuniões têm como finalidade a orientação e o apoio referentes à

Legislação Educacional e às Diretrizes da Secretaria Municipal de Educação e/ou capacitação

em serviço.

Quanto à documentação escolar
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a) manter organizada a documentação dos alunos atendidos pela parceria, conforme Decreto

CMU n°. 26.419 de 20 de outubro de 2021.

São os documentos previstos para a realização de matrícula:

® Certidão de nascimento da criança;

® Comprovante de residência em nome dos responsáveis;

® Carteira de vacinação atualizada;

® Cartão SUS da criança;

® CPF e RG ou documento oficial com foto dos responsáveis;

® Comprovante judicial de guarda, se for o caso;

® Laudo médico, se for o caso;

® Documento que comprova participação em programas sociais do governo (Ex: Bolsa Família

n° em nome da criança), se for o caso;

® Comprovante de trabalho dos responsáveis, se for o caso;

® 1 foto 3x4.

A Equipe Gestora da Unidade Escolar deve organizar os prontuários de alunos com, no

mínimo:

a) ficha de matrícula;

b) cópia da certidão de nascimento;

c) cópia da carteira de vacinação;

d) cópia do comprovante de endereço;

e) ficha descritiva do aluno,

f) relatórios específicos, quando necessário.

Quanto a formação Integral e processo de aprendizagem da Criança

a) Promover o desenvolvimento da autonomia e identidade; ^

b) Promover o desenvolvimento do movimento; yí— \J

c) Possibilitar o exercício de escolhas.

d) Utilizar a metodologia de trabalho de Acordo com a Diretrizes da Secretaria da Educação;

e) Realizar planejamento e registro da prática pedagógica; i
''••-il

f) Acompanhar o desenvolvimento das crianças por meio de relatórios de aprendizagem;

g) Planejar situações orientadas para que as crianças se expressem por meio diferentes 21
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linguagens;

h) Planejar situações que visem ao desenvolvimento das linguagens escrita, oral e leitura.

4. METODOLOGEA A SER EMPREGADA NAS ATSVIDADES DESENVOLVIDAS

As atividades serão conduzidas de forma a atender as especificidades da criança, favorecendo

as interações e brincadeiras, promovendo o protagonista infantil.

Deverá ser levada em conta as possibilidades de descobertas, as potencialidades e as

genialidades das crianças, mediante o acolhimento de seus interesses singulares, propiciar

experiências lúdicas e significativas com objetivos.

Sendo assim indispensável que a criança aprenda e se desenvolva brincando, convivendo,

explorando, participando em inúmeros contextos. Para tanto, a organização do espaço precisa

ser de acolhimento, investigações, interações e brincadeiras favorecendo o desenvolvimento

pleno e a construção da aprendizagem das crianças protagonistas.

De acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9, os eixos estruturantes das práticas pedagógicas

dessa etapa da Educação Básica são as interações e a brincadeira, experiências nas quais as

crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e iníerações

com seus pares e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e

socialização.

Por meio de diversos registos e observações, feitos em diferentes momentos tanto pêlos

professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, fotografias, observações,

desenhos etc...), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, sem

intenção de seleção, promoção ou classificação das crianças, f

As práticas pedagógicas devem contemplar o cuidar, educar e ensinar, conceitos que devem ser

pautados através de um olhar integral e individual, dentro dos princípios éticos, políticos e

estéticos, destacando que cada criança é única e necessita ter suas especificidades respeitadas

e acolhidas. As crianças de O (zero) à 3 (três) anos estão em fase de experimentação

descobrindo o mundo ao seu redor, sendo imprescindível, promover ao educando um espaço de

aprendizagem que transcenda as salas de aula, devendo ser contemplado em todos os espaços

de investigação do ambiente de ensino.

22
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As propostas pedagógicas voltadas à primeira infância devem garantir à criança acesso aos

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimento. Os educadores devem ter

conhecimento prévio sobre esta etapa do desenvolvimento para que seja possível oferecer um

ambiente de aprendizagem de qualidade.

Desse modo, as atividades realizadas pela instituição na execução do objeto da parceria

devem se pautar nos seguintes documentos:

® Lei de Diretrizes e Base Lei n° 9394/1996 e suas alterações;

® BNCC - Base Nacional Curricular;

® Currículo Paulista;

® Marco Referencial;

® Caderno n° 04 Diretrizes para Documentação Pedagógica na Educação Infantil;

® Caderno n° 05 Diretrizes para a Construção do Projeto Político Pedagógico;

® Caderno SEDU-GS 10/2019 - Orientações Creche Gestão Compartilhada;

® Manual de Aplicação de Recursos e Prestação de Contas.

5. METAS QUÂLITATSVAS E QUANTITATIVAS, PARÂMETROS, ENDSCADORES E

PERIODICIDADE

Metas quantitativas e
qualitativas
De acordo com o
quadro abaixo

1-Garantir a boa e

regular aplicação dos
recursos recebidos, de

acordo com a Planilha
Orçamentaria, evitando
qualquer oneração
financeira ao Município;

2 - Gerir a Unidade
Escolar em consonância
com as Diretrizes da

Parâmetros
Instrumentos a serem
utilizados como
referência para o
cumprimento das metas.

Planilhas orçamentarias.

Prestação de contas,
conforme instruções das
diretrizes da Secretaria da

Indicadores
Unidade de medida
cfo alcance de uma
meta. E a forma de
aferição do
cumprimento ou não
tía meta.

Valor utilizado do
recurso sobre o valor

destinado para
aplicação.

Periodicidade de
avaliação de prestação
de instruções das

Periodicidade
da avaliação das
metas
Prazos em que a
meta será
avaliada.

Mensal.

Á
Mensal.
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7 - Garantir a
organização de todos os
espaços para o pleno
funcionamento do CEI;

8 - Garantir condições,
ambientes e
conservação dos
espaços adequados
para o bem-estar e o

desenvolvimento integral
de todas as crianças
atendidas;

9 - Manter a limpeza e
higiene de todos os
ambientes do CEI a fim
de assegurar um
ambiente de qualidade
para as cnanças;

10 - Implementar e
manter instrumentos de
participação da
comunidade, garantindo
transparência nas ações
da Unidade Escolar;

11 - Potencializar as
aprendizagens e o
desenvolvimento das
crianças, a prática do
diálogo e o
compartilhamento de
responsabilidades entre
a Instituição de
Educação e a família;

12 -Acompanhar e

tomar as devidas
providências para
assegurar a frequência
de todas as crianças;

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada
- SEDU/GS.

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada
- SEDU/GS.

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada
- SEDU/GS

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada
- SEDU/GS

Caderno de Orientações
SEDU n°04;
Marco regulatório

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada- SEDU/GS.

Número de espaços
disponíveis para a
execução das ações
sobre número de
espaços em pleno
funcionamento.

Avanço no
desenvolvimento das
crianças.

Periodicidade prevista
em escala sobre a
periodicidade em que
a limpeza e
higienização ocorre

Números de pais e
responsáveis

participando
ativamente das
atividades e rotina da
Unidade
Escolar sobre o
número de crianças
matriculadas.

Número de pais
e responsáveis

participando
ativamente do
processo de
aprendizagem e
comparecimento
às reuniões sobre
número de crianças
matriculadas.

Número de alunos
matriculados
proporcional ao
número de alunos com
frequência;
Contabilização de
número de faltas

Mensal.

Mensal.

Mensal.

Mensal.

Mensal.

f\

Mensal.

/-

ix
?'

,n

25



IFMC
wv^

13 - Garantir a qualidade
das atividades com e
para as crianças em
consonância com os

documentos norteadores
e as diretrizes da
Secretaria da Educação;

14-Garantir a
realização das práticas
educativas que tenham
como tripé: cuidar,
educar e ensinar;

15- Proporcionar
aprendizagens e
vivências

enriquecedoras para
100% (cem por cento)
das crianças
matriculadas, em
consonância com os

documentos norteadores
e as diretrizes da
Secretaria da Educação;

16 - Atender as crianças
da Educação Infantil
encaminhadas pela
Secretaria da Educação
de forma que o
atendimento seja de
qualidade, orientado por
processos de
aprendizagem de cunho
pedagógico em todos os
momentos e rotinas
estabelecidas pela
unidade escolar
garantindo seus direitos

Diretrizes da Secretaria da
Educação; LDB e suas
alterações; BNCC;
Currículo Paulista; Marco
Referencial; Caderno n°
04 Infantil; Caderno n° 05
Diretrizes para a
Construção do PPP;
Caderno

Plano Municipal de
Educação, LEI ?11.133,
DE 25 DE JUNHO DE
2015.

Parecer CNE/CEB 20/09;
Diretrizes da Secretaria da
Educação;
LDB e suas alterações;
BNCC;
Currículo Paulista;
Marco Referencial;
Caderno n° 04 Diretrizes
para Documentação
Pedagógica na educação
Infantil;

Caderno n° 05 diretrizes
para a Construção do
ppp;
Caderno SEDU-GS

LDB Lei n° 9394/1996 e
suas alterações;

BNCC; Cumculo
Paulista; Marco
Referencial;

Caderno n° 04
Diretrizes para
Documentação
Pedagógica na Educação
Infantil;

Caderno n° 05
Diretrizes para

excessivas sem

justificativa.

Avanços de
aprendizagem
alcançados por meio
das atividades
desenvolvidas.

Avanços educativos
alcançados por meio
do cuidar, educar e
ensinar

Número de
crianças
matriculadas sobre
numero

de crianças
beneficiadas.

Número de crianças
encaminhadas
pela Secretaria
da Educação e
número de
matrículas na
Unidade Escolar;
atendimentos
com base nos

documentos
regentes.

Mensal.

Mensal.

Mensal.

r\
l

Mensal.

,^
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de aprendizagens e
desenvolvimento.

17 - Garantir a matrícula
na unidade escolar, seus

diretos básicos como
brincadeiras, cuidados,
higiene, segurança,
alimentação, interação e
desenvolvimento
educacional e integral.

18 - Favorecer à criança,
através das
oportunidades
oferecidas por uma boa
educação, por meio de
propostas que respeitem
os princípios éticos, que
valorizam a autonomia, a

responsabilidade,
solidariedade e o
respeito ao bem comum,
ao meio-ambiente e às

diferentes culturas.

a Construção do
ppp.
Base Nacional

Caderno de Orientações
para Creche de Gestão
Compartilhada
- SEDU/GS.

LDB Lei n° 9394/1996 e
suas alterações;

BNCC; Currículo
Paulista; Marco
Referenciai;

Caderno n° 04
Diretrizes para
Documentação
Pedagógica na Educação
Infantil;

Caderno n° 05
Diretnzes para
a Construção do
ppp.
Base Nacional

Número de crianças
matriculadas de acordo
com o quadro de
vagas, encaminhados

àSEDU.

Avanço no
desenvolvimento das
crianças,

demonstrados nos
relatórios das crianças.

Mensal.

Mensal.

6. METAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS

1. Garantir a boa e regular aplicação dos recursos recebidos, de acordo com a Planilha

Orçamentaria, evitando qualquer oneração financeira ao Município;
2. Gerir a Unidade Escolar em consonância com as Diretrizes da Secretaria da Educação e

o Manual de Aplicação de Recursos de Prestação de Contas;
3. Aplicar os recursos repassados pelo Município corretamente, dentro da proposta da

Planilha de Composição de Custos
4. Manter o quadro de recursos humanos previsto no Edital;

5. Manter organizada e atualizada a documentação da Unidade Escolar das crianças
atendidas e dos funcionários;

6. Garantir o cumprimento integral do Plano de Trabalho;
7. Garantir a organização de todos os espaços para o pleno funcionamento do CEI;
8. Garantir condições, ambientes e conservação dos espaços adequados para o bem-estar

e o desenvolvimento integral de todas as crianças atendidas;

A..

[^f
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9. Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de assegurar um ambiente
de qualidade para as crianças;

10. Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade, garantindo
transparência nas ações da Unidade Escolar;

11. Potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, a prática do diálogo -e

o compartilhamento de responsabilidades entre a Instituição de Educação e a família;
12. Acompanhar e tomar as devidas providências para assegurar a frequência de todas as

cnanças;
13. Garantir a qualidade das atividades com e para as crianças em consonância com os

documentos norteadores e as diretrizes da Secretaria da Educação;
14. Garantir a realização das práticas educativas que tenham como tripé: cuidar, educar e

ensinar;

15. Proporcionar aprendizagens e vivências enriquecedoras para 100% (cem por cento) das
crianças matriculadas, em consonância com os documentos norteadores e as diretrizes

da Secretaria da Educação;
16. Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela Secretaria da Educação de

forma que o atendimento seja de qualidade, orientado por processos de aprendizagem de
cunho pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas pela unidade escolar
garantindo seus direitos de aprendizagens e desenvolvimento.

17. Garantir a matrícula na unidade escolar, seus diretos básicos como brincadeiras,

cuidados, higiene, segurança, alimentação, interação e desenvolvimento educacional e

integral.

18. Favorecer à criança, através das oportunidades oferecidas por uma boa educação, por
meio de propostas que respeitem os princípios éticos, que valorizam a autonomia, a
responsabilidade, solidariedade e o respeito ao bem comum, ao meio-ambiente e ás

diferentes culturas

^
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7 DESCRIÇÃO DA REALIDADE DO OBJETO DA PARCERIA

CRECHE JARDIM DOS PÁSSAROS

A creche está localizada no bairro Jardim dos Pássaros, Zona Norte de Sorocaba, em uma área

residencial. A região onde está localizada a creche visa atender crianças do bairro e nas redondezas. O

Jardim dos Pássaros está ao lado do bairro do Éden, e também do Jardim Itália e do Jardim das Azaléas,

onde há uma grande densidade populacional. Na região há outras escolas de Ensino Fundamental e

Médio e o atendimento médico da população é realizado na rede pública pela Unidade Básica de Saúde
- UBS Éden e UPA Sorocaba - Éden. Ainda há uma delegacia de policia e um base da Polícia Militar no

Éden, como sistema público de segurança. O bairro possui toda infraestrutura básica como: asfalto, água,

luz e esgoto.

A região carece de atendimento à Educação Infantil, em especial para a faixa etária do zero aos três

anos, pela demanda de famílias que vivem nessa área de grande densidade populacional, ocasionand<

um déficit na permanência das crianças em uma unidade de Educação Infantil.

O objeto desta parceria destina-se ao atendimento da Creche Jardim dos Pássaros, situada à Rua Arlindo
Pereira Fernandes, s/n.°, Jardim dos Pássaros, no atendimento de 251 crianças com idade de O (zero) a
3 (três) anos de idade, em 10 (dez) salas, nas etapas de berçário à creche III.

A Prefeitura de Sorocaba conta com um total de 61.503 alunos matriculados na rede pública municipal
no ano de 2023, sendo desses, 23.833 em creches, conforme dados do portal da transparência da
Secretaria da Educação - SEDLP. Com esse número e em uma cidade em crescimento constante, se faz
necessária a ampliação do atendimento à Educação, de modo especial à Educação Infantil. Embora a
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Educação Infantil não seja etapa obrigatória e sim direito da criança, opção da família e dever do Estado,
o número de matrículas vem aumentando gradativamente, conforme dados estatísticos do MEC2.

Nesse contexto, surge a importância das OSC (Organização da Sociedade Civil), através da parceria e
colaboração com o município, garantindo o atendimento e defesa aos direitos sociais dos cidadãos.
Nesse sentido, o ÍFMC vem para somar forças com o município para proporcionar um atendimento
humano, de qualidade, com excelência na gestão dos recursos públicos destinados a essa finalidade
específica, no desempenho das atividades propostas.

-——!?*' 31»^"

j!S-" ,

2https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias_l/matriculas-na-educacao-infantil-aumentam-12-6-nos-ultimos-cinco- 30
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O Plano Nacional de Educação (PNE) define a ampliação da oferta "de forma a atender, em cinco anos,
a 30% da população de até 3 anos de idade...", de acordo com a Política Nacional da Educação Infantil:
pelo direito das crianças de zero a seis anos à Educação (MEC: 2006). Ainda segundo os dados do PNAD
2003 do IBGE, a frequência escolar da população de O a 3 anos é de apenas 11,7%, uma taxa muito
baixa se comparada ao ensino fundamental3. Se faz necessário ao poder público ampliar o seu sistema
de ensino, inclusive através de parcerias com entidades do terceiro setor, visando o aumento de vagas
em creches, de modo especial em bairros onde o aumento populacional se dá de modo acelerado.

O ÍFMC, através da parceria com a Prefeitura de Sorocaba, em sistema de administração compartilhada,
se propõe a desenvolver um atendimento de qualidade na Educação Infantil, modalidade creche, em que
seja cumprido o seu papel social, sendo uma referência na comunidade local, pela qualidade do
atendimento oferecido às famílias, sendo um espaço de acolhimento, educação, cuidado e proteção,
alimentação de qualidade e diálogo contínuo e permanente.

3 BRASIL Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das 31

crianças de zero a seis anos à educação. Brasília: MEC, SEB,2006.P.6.

/
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Metas

Metas informadas na

tabela anterior

Garantir a boa e regular
aplicação dos recursos
recebidos, de acordo
com a Planilha
Orçamentaria, evitando
qualquer oneração
financeira ao Município;

Gerira Unidade Escolar
em consonância com as

Diretrizes da Secretaria
da Educação e o Manual
de Aplicação de
Recursos de Prestação
de Contas;

Ações
(Operações concretas a
serem realizadas para o

atingimento da meta. Uma

mesma meta pode exigir a

realização de mais de uma

açao;

Aplicação integral dos
recursos financeiros
repassados na execução
dos serviços objeto do
Termo de Colaboração,
bem como saldo aferido
por conta das aplicações
financeiras, conforme

Plano de Trabalho,
responsabilizando-se pelo
integral cumprimento de
todas as obrigações"
trabalhistas,
previdenciárias e fiscais.

Integração dos princípios
educativos do Modelo
Pedagógico em
articulação às ações
educativas desenvolvidas.

Início e Término
Descrever a data de

início e término de cada
uma das metas a serem

realizadas.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

Documentos para

verificação
Documentos que

contém os

elementos para

verificação das
ações. Ex.

fotografias, lista
de presença^

planilha, banco de
dados, certificados
etc.

Planilha
orçamentaria;

Prestação de
contas

ppp;

Avaliação
institucional;
relatórios (de
acompanhament
o do processo,
gerais, individual
periódicos de
execução do
objeto), registros
escritos,
currículo, Planilha
orçamentaria e
Prestação de
Contas.

\..A ;
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Aplicar os recursos
repassados pelo
Município corretamente,
dentro da proposta da
Planilha de Composição
de Custos

Manter o quadro de
recursos humanos

previsto no Edital;

Manter organizada e
atualizada a
documentação da
Unidade Escolar das
crianças atendidas e dos
funcionários;

Garantir o cumprimento
integral do Plano de
Trabalho;

Garantir a organização
de todos os espaços

Aplicação integral dos
recursos financeiros
repassados na execução
dos serviços objeto do
Termo de Colaboração,
bem como saldo aferido
por conta das aplicações
financeiras, conforme

Plano de Trabalho.

Contratação e
conservação de recursos

humanos com qualificação
compatível com a função a
ser desempenhada,
necessanas ao

desenvolvimento das
ações.

Responsabilização pela
manutenção, guarda e
arquivo de
documentações
provenientes da execução
do objeto, compilando
dados sistematizados por
meio de prontuários
individuais, ficando a
cargo do Gestor da
unidade e do assistente
administrativo executar o
preenchimento e
atualização dos
documentos.

Execução do serviço de
acordo com propostas

pedagógicas; Execução
de ações e objetivos em
consonância com o objeto
da parceria e em
conformidade com o Plano
de Trabalho.

Infraestrutura adequada,
mantendo todas as
condições exigidas para

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do

Planilha
orçamentaria;

Plano de
trabalho;

Prestação de
contas.

Plano de
trabalho.

Plano de
trabalho;

Prestação de
contas;

Folha de
pagamento.

Prestação de
contas;

ppp; ^
Relatórios de
execução de
atividades

Prestação de
contas;

^

33
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para o pleno
funcionamento do CEI;

Garantir condições,
ambientes e
conservação dos
espaços adequados
para o bem-estar e o

desenvolvimento integral
de todas as crianças
atendidas;

Manter a limpeza e
higiene de todos os
ambientes do CEI a fim
de assegurar um
ambiente de qualidade
para as cnanças;

Implementar e manter
instrumentos de
participação da
comunidade, garantindo
transparência nas ações
da Unidade Escolar;

oferecer um espaço
seguro e qualificado.

Zelar pêlos padrões de
qualidade pelo serviço
prestado, assumindo os
compromissos inerentes
às faixas etárias.
Conceber a criança como
sujeito histórico e de
direitos, pois essa
concepção de
criança/infância se revela
na forma como se

organizam os

espaços/materiais.

Seguimento de
cronograma de limpeza e
higiene do
estabelecimento de
acordo com as boas

práticas para o serviço de
limpeza, seguindo as
orientações da ANVISA.

Informar às famílias das
crianças atendidas sobre
as bases do Termo de
Colaboração.
Possibilitar às famílias o
acompanhamento do
processo educativo.

Avaliação processual e
formativa que envolva a
participação da família'
tendo em vista que o
acompanhamento da

Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Prestação de
contas;

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Cronograma de
limpeza

Prestação de
contas;

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

ppp; l

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos |

Lista de
presença;

k/
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Garantir a realização das
práticas educativas que
tenham como tripé:
cuidar, educar e ensinar;

Proporcionar
aprendizagens e
vivências
enriquecedoras para
100% (cem por cento)
das crianças
matriculadas, em
consonância com os

documentos norteadores
e as diretrizes da
Secretaria da Educação;

Atender as crianças da
Educação Infantil

"lugar da criança",

sobretudo, no Projeto
Político Pedagógico.
Utilização de recursos
lúdicos.

Ações educativas, de
modo a se manter um

olhar sensível e reflexivo,
ao promover a

indissociabilidade do
educar, cuidar e ensinar,

garantindo a continuidade
dos processos de
aprendizagem.

Desenvolvimento de
práticas pedagógicas que
priorizem situações de
aprendizagem permeadas
pelas brincadeiras e
interações, adaptação do
currículo e das práticas a
fim de contemplar todos
os educandos em suas
especificidades.

Receber as crianças que
se encontram na lista de

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do

Avalição
institucional

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Avalição
institucional

Portifólio;

Relatório de
acompanhament
o individual e
geral de
execução do
projeto

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Avalição
institucional

Portifólio;

Relatório de
acompanhament
o individual e
geral de
execução do
prqjeto

ppp;

'<L.

â
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encaminhadas pela
Secretaria da Educação
de forma que o
atendimento seja de
qualidade, orientado por
processos de
aprendizagem de cunho
pedagógico em todos os
momentos e rotinas
estabelecidas pela
unidade escolar
garantindo seus direitos
de aprendizagens e
desenvolvimento.

Garantir a matrícula na
unidade escolar, seus

diretos básicos como
brincadeiras, cuidados,
higiene, segurança,
alimentação, interação e
desenvolvimento
educacional e integral.

Favorecer à criança,

através das
oportunidades
oferecidas por uma boa
educação, por meio de
propostas que respeitem
os princípios éticos, que
valorizam a autonomia, a

responsabilidade,
solidariedade e o
respeito ao bem comum,

espera do Cadastro
Municipal Unificado e
oportunizar um
atendimento humanizado
e individual, visando pleno
desenvolvimento do
indivíduo.

Execução do serviço de
acordo com propostas
pedagógicas; Execução
de ações e objetivos em
consonância com o objeto
da parceria e em
conformidade com o Plano
de Trabalho.

Prática docente que
considera a criança como
sujeito ativo, potente e
singular na percepção do
mundo, tanto para
construção de currículo,
quanto à organização do
planejamento pedagógico,
reconhecendo e
efetivando assim,
protagonismo infantil e

Tenno de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

24 meses a partir da
data de assinatura do
Termo de
Colaboração.

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Avalição
institucional

Portifólio;

Relatório de
acompanhament
o individual e
geral de
execução do
projeto

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Avalição
institucional

Portifólio;

Relatório de
acompanhament
o individual e
geral de
execução do
projeto

ppp;

Relatórios de
execução de
atividades

Registros
fotográficos

Avalição
institucional

\'v

T
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ao meio-ambiente e às
diferentes culturas.

"lugar da criança",

sobrefcjdo, no Projeto
Político Pedagógico.
Utilização de recursos
lúdicos.

Portifólio;

Relatório de
acompanhament
o individual e
geral de
execução do
projeto

9. PREVISÃO DE INÍCIO E FIM DA EXECUÇÃO DA PARCERIA

A vigência do termo de colaboração será de 24 (vinte quatro) meses, a partir da data de
assinatura, e poderá ser prorrogada por períodos iguais ou inferiores, sempre de acordo ao
período do ano no qual são desenvolvidas as atividades escolares efetivas a critério da
Administração Pública, até o limite de 60 (sessenta) meses mediante a apresentação, análise e
aprovação de planos de trabalho específicos para cada exercício, além das obrigações com
relação à prestação de contas dos recursos recebidos.

10. MEDIDAS DE ACESSfBELIDADE PARA AS PESSOAS COM DEFSCIËNCIA OU

MOBILIDADE REDUZIDA E IDOSOS

Os próprios prédios municipais possuem infraestrutura apropriada à natureza das atividades a
serem desenvolvidas, com espaço físico compatível com a quantidade de vagas a serer

atendidas, contando com banheiros adaptados, corredores e espaços amplos e interligados qu(
garantem o fluxo de acessibilidade a pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, ofertando
condições de alcance e utilização, com segurança e maior autonomia.

11.0BJETIVOSGERAES

Atender o número de crianças conforme a demanda da unidade escolar encaminhada pela

Secretaria da Educação, atendendo ao disposto no Cadastro Municipal Unificado.
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12. OBJETIVOS ESPECJRCOS

1. Garantir a boa e regular aplicação dos recursos recebidos, de acordo com a Planilha
Orçamentaria, evitando qualquer oneração financeira ao Município;

2. Gerir a Unidade Escolar em consonância com as Diretnzes da Secretaria da Educação e
o Manual de Aplicação de Recursos de Prestação de Contas;

3. Aplicar os recursos repassados pelo Município corretamente, dentro da proposta da

Planilha de Composição de Custos
4. Manter o quadro de recursos humanos previsto no Edital;

5. Manter organizada e atualizada a documentação da Unidade Escolar das crianças
atendidas e dos funcionários;

6. Garantir o cumprimento integra! do Plano de Trabalho;
7. Garantir a organização de todos os espaços para o pleno funcionamento do CEI;
8. Garantir condições, ambientes e conservação dos espaços adequados para o bem-estar

e o desenvolvimento integral de todas as crianças atendidas;
9. Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de assegurar um ambiente

de qualidade para as crianças;
10. Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade, garantindo

transparência nas ações da Unidade Escolar;
11. Potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, a prática do diálogo e

o compartilhamento de responsabilidades entre a Instituição de Educação e a família;
12. Acompanhar e tomar as devidas providências para assegurar a frequência de todas as

crianças;
13. Garantir a qualidade das atividades com e para as crianças em consonância com os

documentos norteadores e as diretrizes da Secretaria da Educação;
14. Garantir a realização das práticas educativas que tenham como tripé: cuidar, educar e

ensinar;

15. Proporcionar aprendizagens e vivências enriquecedoras para 100% (cem por cento) das
crianças matriculadas, em consonância com os documentos norteadores e as diretrizes

da Secretaria da Educação;
16. Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela Secretaria da Educação de

forma que o atendimento seja de qualidade, orientado por processos de aprendizagem de
cunho pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas pela unidade escolar
garantindo seus direitos de aprendizagens e desenvolvimento.

17. Garantir à criança matriculada na unidade escolar, seus direitos básicos como ^Jr
brincadeiras, cuidados, higiene, segurança, alimentação, interação e desenvolvimento <
educacional e integral;

18. Favorecer à criança, através das oportunidades oferecidas por uma boa educação, por ( f\
meio de propostas que respeitem os princípios éticos, que valorizam a autonomia, a L^y
responsabilidade, solidariedade e o respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às ""}

diferentes culturas.

^
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13. ESPECSRCAÇÃO DO LOCAL DESTENADO À EXECUÇÃO DO AJUSTE

CRECHE JARDIM DOS PÁSSAROS
focalizada a Rua Arlindo Pereira Fernandes S/N, - Jardim dos Pássaros, Sorocaba SP.

14. INDICAÇÃO DO VOLUME DE SERVIÇOS A SEREM PACTUADOS

Quadro de atendimento da Unidade Escolar

CEI

CRECHE
JARDIM
DOS
PASSAR
os

Endereço

Rua
Arlindo
Pereira

Fernande

s S/N, -

Jardim
dos
Pássaros,
Sorocaba

SP.

Quantidad
e de salas

10

Etapas de

atendimento

Berçário

Berçário

Creche l

Creche l

Creche 2

Creche 2

Creche 2

Creche 3

Creche 3

Creche 3

TOTAL

Total de alunos

atendidos por

turma

18

18

25

25

25

25

25

30

30

30

251

OBS.

Etapas de

Atendimento

Variam

Dependendo

Da projeção
/demanda

Previsão de atendimento de Alunos: 251 alunos
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15. RECURSOS HUSVIANOS

CARGO

Auxiliar
Administrativo

Auxiliar de
Classe*

Coordenador
Pedagógico

Diretor
Educacional

QTD

01

22

01

01

NÍVEL DE
ESCOLARIDADE

Ensino Médio
Completo

Ensino Médio
Completo

Nível Superior
em Curso de

Graduação em
Pedagogia ou

curso que atenda
ao disposto no

art. 64 da Lei de
Diretrizes e Bases

da Educação
Nacional, no que

se refere à
formação dos

profissionais da
Educação.

Nível Superior em
Curso de

Graduação em
Pedagogia ou curso

que atenda ao disposto
no

art. 64 da Lei de
Diretrizes e Bases da

Educação Nacional, no
quese refere

àformação dos

JORNADA DE
TRABALHO
SEMANAL E

MENSAL

40 horas
semanais
160 horas
mensais

40 horas
semanais

160 horas
mensais

40 horas
semanais
160 horas
mensais

40 horas
semanais

160 horas
mensais

HORÁRIO DE
INÍCIO E FIM DA

JORNADADIÁRIA
DE TRABALHO

8h às 17h

Jornada
admitida entre

7he
17h, garantindo

que haja
profissional na

abertura e
fechamento do

prédio

7hàs 16hou8h
às17h

7h às 16h ou
8hàs17h

FORMA DE
CONTRATA

CÃO
ADMITIDA

CLT

CLT

CLT

n

CLT

IJ1
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24h
ininterruptas

de24h
inintemjptas

isQ.uantidade de colaboradores podem variar de acordo com demanda escolar e resolução CMESO

15.1 QUADRO DE FUNCIONÁRIOS

PROFISSIONAL

Auxiliar Administrativo

Coordenador Pedagógico

Diretor Educacional

Professor

ATRIBUIÇÃO

Executar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos,
administração, finanças e logística; atender pessoas, fornecer e
receber informações sobre a escola e os alunos; tratar de
documentos variados e cumprir todo o procedimento necessário
referente aos mesmos.

Implementar, avaliar, coordenar e planejar o
desenvolvimento de projetos pedagógicos, aplicando
metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e
aprendizagem. Viabilizar o trabalho coletivo, criando
mecanismos de participação em programas e projetos
educacionais, facilitando o processo comunicativo entre a
comunidade escolar e as associações a ela vinculadas.

Planejar e avaliar atividades educacionais; coordenar atividades
administrativas e pedagógicas; gerenciar recursos financeiros;
participar do planejamento estratégico da instituição e interagir
com a comunidade e com o setor público.
Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96
Ari. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:

l - participar da elaboração da proposta pedagógica do
estabelecimento de ensino;
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta
pedagógica do estabelecimento de ensino;
Ill - zelar pela aprendizagem dos alunos;
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de
menor rendimento;
V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de
participar integralmente dos períodos dedicados ao
planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as
famílias e a comunidade.
Promover a educação em sua integralidade,
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Auxiliar de Classe

entendendo o cuidado como algo indissociável ao processo
educativo, incluindo, entre outras, as seguintes atribuições:
participar da elaboração da proposta pedagógica da
unidade escolar; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo
a proposta pedagógica da Instituição Educacional; utilizar
metodologias por meio de ações que garantam o ensino e a
aprendizagem das crianças; estabelecer e implementar
estratégias de atendimento aos estudantes que
apresentem menor rendimento; cumprir as horas da jornada de
trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho
pedagógico, de acordo com o horário estabelecido pela direção
da Instituição Educacional; participar integralmente dos
períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades de
articulação da escola com as famílias e a comunidade;
desempenhar as demais tarefas indispensáveis ao
atingimento dos fins educacionais da unidade escolar e ao
processo de ensino e aprendizagem. Registra o de ensino e
aprendizagem. Registra o vivido com as crianças e elabora
relatórios que evidenciam a trajetória da criança na sua
singularidade. Zelar pela frequência e permanência da criança
na escola.

Cuidar de bebés e crianças, a partir dos objetívos estabelecidos
para as diversas faixas etárias conforme disposto no projeto
político pedagógico das Instituições Educacionais; zelar pelo
bem estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, cultura,
recreação e lazer; desenvolver atividades que estimulem as
crianças a adquirirem hábitos de higiene e saúde; executar,
orientar, acompanhar e complementar a higiene das crianças
após a defecação e micção, durante o banho, escovação de
dentes, troca de vestuários e outras atividades da rotina diária;
colaborar na organização e desenvolver atividades lúdicas e
culturais de forma integrada; respeitar a criança, zelando e
acompanhando-a durante o sono/repouso; oferecer,

acompanhar e cuidar da alimentação da criança, de acordo com
as orientações recebidas dossetores competentes; zelar pelo
uso adequado do espaço, dos materiais e brinquedos; elaborar
relatório das atividades desenvolvidas quando solicitado,
submetendo-o à apreciação superior; registrar as ocorrências do
dia elevar ao conhecimento do professor e/ouda direção da
escola qualquer incidente ou dificuldade apresentada; levar ao
conhecimento do professor ou da direção da escola a
necessidade de realizar qualquer tipo de comunicação verbal ou
escrita, aos pais; respeitar a criança não a submetendo a
nenhum tipo de constrangimento ou humilhação, seja por
violência verbal ou física; facilitar o desenvolvimento integral da
criança nos seus diversos aspectos e dimensões, por meio de
ações de cuidados e brincadeiras, estabelecendo uma relação
segura, estável e afetiva quecontribua para sua formação social,
emocional e física; participar de reuniões, capacitações e
cursos, quando convocados; auxiliar a direção e professores na
recepção dos alunos e dos pais, nos trabalhos de rotina escolar

\J!\
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Profissional de Apoio

Profissional da Limpeza

Vigia

e nas atividades que envolvam a comunidade; auxiliar no
atendimento e na organização dos alunos, nas áreas de
circulação interna ou externa da escola, eno deslocamento para
outros, espaços; auxiliar no atendimento aos alunos que
apresentem necessidades educacionais especiais, de acordo
com determinações dos profissionais especializados da
Secretaria da Educação.

Oferecer suporte às atividades de locomoção, higiene,
alimentação e comunicação, prestando auxílio individualizado,
ou pequenos grupos, que apresentam limitações funcionais
(severa/grave) de ordem física e/ou mental de caráter
temporário ou permanente.

Executar serviços de apoio à limpeza e lavagem dos enxovais,
bem como da estrutura predial em si, compreendendo os
espaços de uso comum internos, tais como banheiros, salas,

áreas administrativas e assemelhadas.

Desempenhara um papael fundamental para garantia da

segurança e bem-estar dos alunos, professores e demais membros

da comunidade escolar. Suas responsabilidades abrangem uma

série de áreas cruciais para o funcionamento harmonioso da

instituição de ensino. O vigia escolar é encarregado de monitorar

e controlar o acesso às instalações, assegurando que apenas

indivíduos autorizados entrem no ambiente escolar.

15.2 REGULAMENTOS PARA CONTRATAÇÃO DE PESSOAL

O procedimento de contratação de pessoal seguira as seguintes etapas a seguir especificadas:

l - Divulgação da vaga; II - Seleção de currículos; III - Qualificação de candidatos (as); IV -

Entrevistas/Processo seletivo; V - Contratação por período de experiência 45+45; VI -

Contratação final.

16. RECURSOS IVIATEREASS NECESSÁRIOS PARA A CONSECUÇÃO DO OBJETO

Aquisição de bens de consumo destinados direta e indiretamente à criança:

a) Materiais de higiene e limpeza, tais como álcool líquido, álcool gel, desinfetante, detergente,

limpa vidros, papel higiênico, sabão em pó, pá de lixo, vassouras, entre outros;

b) Materiais para utilização em pequenos reparos predial e de equipamentos, conforme i

necessidade;

c) Material de expediente para uso na área administrativa da unidade escolar, tais como papel

sulfite, canetas, lápis, ciips, grampos, papéis diversos, entre outros;

d) Materiais pedagógicos, tais como DVDs, livros, bonecas, jogos educativos adequados à faixa
45
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etária, fantasias e outros materiais destinados ao trabalho pedagógico;

e) Material para o trabalho de corpo e movimento realizado com as crianças;

f) Aquisição de tecidos para confecção de material pedagógico, fantasias, cortinas para sala de

aula, toalhas para recinto dos alunos e para mesas de refeitório e outros que se destinem ao

bem-estar das crianças;

g) Aquisição de tapetes, colchões, colchonetes, roupa de cama, mesa e banho, cortinas, capas

para colchão e colchonete destinado às crianças;

h) Outros materiais que a Instituição considere pertinente à prática pedagógica.

Aquisição de bens permanentes destinados direta e indiretamente à criança:

a) Ventiladores, impressoras, geladeira, máquina de lavar, entre outros equipamentos que a

Instituição considere pertinente para a execução do objeto da parceria.

Para a aquisição de bens permanentes, a Instituição deverá encaminhar a solicitação pêlos

meios oficiais de comunicação, especificando o material e o motivo expresso da aquisição para

a análise da Secretaria da Educação que poderá autorizar ou não a solicitação. Autorizada a

compra, deverá ser encaminhado o Termo de Doação para a Prefeitura de Sorocaba e a nota

fiscal junto à prestação de contas do mês subsequente à compra, para que o bem seja

patrimoniado.

Serviços destinados direta e indíretamente à criança:

a) Serviços e/ou produtos de desinsetização, dedetização e/ ou desratização;

b) Utilidade pública: água, luz, Internet e telefone;

c) Serviços de contabilidade;

d) Locação de equipamentos;

e) Manutenção de máquina de lavar, secar, fogão, geladeira, freezer, recarga de extintores, e

outros;

f) Manutenção de mobiliários;

g) Manutenção de equipamentos de informática e eletroeletrônicos;

h) Manutenção de brinquedos de playground;

i) Serviços terceirizados tais como portaria, limpeza e cuidador.
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17. FORMAS EMPREGADAS DE FISCALIZAÇÃO

O Termo de Colaboração deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com suas

cláusulas pactuadas e as legislações pertinentes, respondendo cada um dos participes pelas

consequências de sua inexecução, seja ela total ou parcial.

Compete ao Gestor, nomeado pela Portaria SEDU n° 24/2022, ou por quem venha a ser

designado em eventual alteração posterior, o controle e fiscalização da execução administrativa

do Termo de Colaboração.

Compete aos Fiscalizadores, nomeados pela Portaria SEDU n° 24/2022, ou por quem venha a

ser designado em eventual alteração posterior, suporte ao gestor junto à fiscalização.

Compete à Divisão de Alimentação Escolar coordenar e fiscalizar as obrigações decorrentes

do fornecimento de alimentação.

Compete à Divisão de Educação Básica promover o controle da quantidade de alunos

atendidos pela parceria.

Compete à Comissão de Monitoramento e Avaliação, nomeada pela Portaria SEDU n° 38/2022,

auxiliar a fiscalização do Termo, realizando o monitoramento e avaliação técnica e pedagógica

desta parceria, através da análise qualitativa dos serviços, com a apresentação de relatórios ao

Gestor.

Os procedimentos de monitoramento e avaliação ocorrerão através de:

- Visitas técnicas in loco, com acesso irrestrito aos locais de execução do serviço;

- Reuniões de monitoramento, individuais e/ou coletivas;

- Estratégias de avaliação dos serviços junto aos usuários.

O Gestor emitirá parecer periodicamente quanto ao serviço executado. Concluindo o parecer

pela aprovação da execução do serviço em acordo com o Termo de Colaboração e respectivo

Plano de Trabalho. ^
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18 AÇÕES INDISPENSÁVEIS

Garantir o cumprimento das exigências e parâmetros da SEDU a fim de oferecer um atendimento

de qualidade e humanizado, viabilizando o processo de construção e desenvolvimento aos

alunos pertinentes a primeira infância.

Contratação de equipe com a experiência e preparada para desenvolver um trabalho pautado

no cuidado, respeito e vínculo afetivo.

Pautar o trabalho seguindo os direcionamentos dos parâmetros curriculares que comtemptem o

desenvolvimento de cada educando de forma plena e integral.

assegurar o comprimento dos direitos atendendo as especificações e pluralidades dos

educandos e da comunidade

Votorantim, 20 de dezembro de 2023

[.drm"'1'"-'"

Eltwfagn^r da Silva
jnistrativo

i

.-iü w o

Jailton Tav^rN^e Melo
Diretor-Preáitíente

-u.-/
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19 PROJETO PEDAGÓGICO 2024

"É aqui que a função da aprendizagem ao longo da vida faz sentido.

A possibilidade de transformar a vida cotidiana em um ato criativo e

cheio de propostas e projetos,

torna uma escola capaz de dar respostas criativas às necessidades de

cada uma das crianças

que a frequentam e que tornam nossa atividade de ensino, baseia-se

na capacidade de modificar a escola e a sociedade"

Nossa proposta está organizada em situações educativas permanentes e/ou temporárias e projetos. Os

projetos podem ser específicos ou integrador, de curta ou longa duração. As atividades significativas de

maneira integrada, desafiadora e a resolução de problemas como forma de aprendizagem.

O IFMC, propõe alguns projetos para ser desenvolvidos seguindo a base curricular e a BNCC que auxiliam as

educadoras explorarem a possibilidade, tais como;

> Identidade e Autonomia: início - fevereiro 2024 término - dezembro 2024

A construção da identidade se manifesta através das interações com o outro. Há momentos em que as

crianças imitam o outro, sendo que em outras situações podemos perceber o que elas são. A identidade é

um conceito do qual faz parte, a ideia de distinção, de uma marca, de diferença entre as pessoas, a começar

pelo nome, seguindo de todas as características físicas, modo de agir e de pensar e da história pessoal.

Objetívos

Aprender a conviver no mesmo espaço com outras pessoas, compreendendo que todos somos diferentes e

agimos de maneira diferente. Promover a socialização; favorecer o reconhecimento da própria imagem e do

colega; entender que cada criança tem suas características, maneiras diferentes de ser e de viver; valorizar

e respeitar a todos; organizar momentos de fala e de escuta; oportunizar diariamente interação entre

crianças e professoras; familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo seus limites e sensações

que ele produz.

(E101E002) Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais

participa.

(E102E006) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

(E102E005) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, respeitando essas diferenças.

(E101CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar.

(E102CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar,

pintar, rasgar, folhear, entre outros.

(E101E006) Interagir com outras crianças da mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao convívio social. [

(E102E002) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e

desafios.

7.r /
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(E101CG05) Utilizar os movimentos de preensao, encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de

manuseio de diferentes materiais e objetos.

(E102CG04) Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu corpo.

(E101EF01) Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem

convive.

(E102EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e

opiniões.

Metodologia

Roda de conversa; dialogar com as crianças diariamente que somos diferentes e que todos temos a vez de

brincar ou de pegar algum objeto, influenciando assim nas crianças o sentimento de solidariedade com o

outro; contaçao de histórias; interação com as outras turmas; exposição de fotos na sala com a identificação

do nome; exposição na sala, dos combinados da turma de forma lúdica, de maneira mais simples onde as

crianças possam entender e músicas que tragam os nomes das crianças; pedir uma foto da família para expor

na sala e atividades que contenham as características de cada criança, como: altura, peso, cor dos olhos, do

cabelo, etc. Desenvolveremos nossas atividades do projeto de forma lúdica e sensorial baseados na BNCC

Base Nacional Comum Curricular.

> Família e Escola - resgatando valores: início - fevereiro 2024 término - dezembro 2024

A família é o primeiro ponto de referência para a criança, assim também a sua casa. A escola entra na vida

dela ampliando sua noção de espaço e seu sentimento de integração ao mundo. Este tema visa promover a

interação escola/família, a fim de estimular o desenvolvimento de sentimentos como carinho, amor e

respeito ao próximo tanto em casa, como na escola este projeto será desenvolvido a fim de tentar identificar

e superar os desafios, trabalhando na criança a afetividade e a importância deste sentimento no convívio

familiar e escolar, buscando na interaçao entre ambas as partes, uma formação das crianças como seres

cidadãos.

Objetivos

Propiciar à criança a reflexão de sua estrutura familiar e o conhecimento da estrutura de outras famílias, e o

relacionamento entre as pessoas de sua família e com as demais pessoas que a rodeiam, oportunizando

atividade que despertem o respeito e o interesse pêlos diferentes grupos familiares. Reconhecer e valorizar

os membros da família; dramatizar as famílias através de brincadeira de casinha; identificar e registrar os

dados sobre sua vida; compreender a história de seus coleguinhas a partir de sua própria história. Aprender

a resolver os conflitos por meio do diálogo e de situações problemas sabendo ouvir e respeitar os outros.

Orientar as crianças sobre os direitos e deveres de cada um (na família e na escola). Promover eventos entre

as famílias e a escola para que os vínculos se fortaleçam.

(E101E004} Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucias, palavras.

(E102E002) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e

desafios. \

E102E005) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, respeitando essas diferenças.

(E102E001) Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na interaçao com crianças e adultos. 50
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(E102E002) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e

desafios

(E101CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades e desejos.

(EÍ01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar.

(E102CG04) Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu corpo.

(E102CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar,

pintar, rasgar, folhear, entre outros.

(E101TS02) Traçar marcas gráficas/ em diferentes suportes, usando instrumentos piscantes e tintas.

(E101EF01) Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem

convive.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucio, fala e outras formas

de expressão.

(E101EF09) Conhecer e manipular diferentes instrumentos e suportes de escrita.

(E102EF09)Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita para desenhar, traçar letras e outros

sinais gráficos.

(EIOlET04)Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de

deslocamentos de si e dos objetos.

(E102ET06)Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, lento,

rápido, depressa, devagar).

(E102ET08) Registrar com números a quantidade de crianças (meninas e meninos, presentes e ausentes)e a

quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc.).

Metodologia

Conversar sobre as semelhanças e diferenças de cada um, se aprofundando no assunto eu e minha família.

Levar as crianças a perceberem que não existe um modelo de família. Ressaltar o respeito às diferenças

existentes, os hábitos e comportamentos dos diversos tipos de família; fazer uma pesquisa em casa sobre os

dados da criança: dados de quando nasceu e dados atuais para serem utilizados e comparados durante as

atividades; Confecção de bonecos, representando o EU. Cantigas e músicas sobre a família; organizar espaços

para brincarem de casinha; propor as crianças que contem para os colegas como é o dia-a-dia de sua família,

quais são os hábitos em casa, se ajudam em alguma tarefa caseira, se há tarefas que só os adultos realizam,

se existe algo que querem fazer, mas não podem porque é perigoso, se há regras que devem ser obedecidas

em casa como: colocar no lugar o que tirou, guardar os brinquedos, horário para assistir televisão, etc. Sugerir

que camparem se há atividades comuns a todas as famílias. Ressaltar a importância da colaboração entre

todos os membros da família nas tarefas diárias. Dramatizar as profissões dos pais, utilizando roupas e

acessórios trazidos pelas crianças que represente a profissão, podendo fazer um desfile também; resgatar

através de histórias o valor da família; discutir o desempenho de cada membro da família, as diferenças e

semelhanças, fazendo desenhos. Confeccionar cartazes com tinta guache sobre a história "O livro da família".

Histórias contadas com diversos recursos e em espaços diferentes. Desenvolveremos nossas atividades do

projeto deforma lúdica e sensorial baseados na BNCC Base Nacional Comum Curricular.

> Pequenos cientistas, exploração da natureza: início - fevereiro 2024 término - dezembro 2024

A criança é curiosa por natureza, gosta de descobrir, explorar espaços; sente-se atraída pela novidade, está

sempre em busca de novas experiências e sensações. De acordo com estudos sobre o desenvolvimento

cognitivo das crianças, há uma tradição que reconhece que elas já são "pequenos cientistas", que elas já vêt
51
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equipadas com o pacote de funções cognitivas que tornam possível fazer ciência. E uma tradição que

poderíamos remontar ao próprio Piaget, na qual vê a criança como um pequeno cientista explorando

sistematicamente seu entorno, formulando e comprovando hipóteses sobre ele e construindo, assim/ seu

conhecimento científico intuitivo. O projeto surge da necessidade e desejo de adentrar pelo universo das

ciências e tem como foco principal o eixo temático Natureza e Sociedade, porém também contemplará

outros eixos. Faz-se necessário possibilitar aos alunos vivências e situações experimentais do cotidiano,

possibilitar o contato com fenómenos físicos e naturais, alimentando a postura investigativa e o pensamento

hipotético.

Objetivos

Construir o conhecimento científico ao propor a criança atividades que as levem a explorar, elaborar e

comprovar hipóteses, experimentar, criar, investigar elementos da natureza, além de compartilhar, interagir

e conviver com o outro. Estimular a postura investigativa e o pensamento hipotético das crianças, aguçar a

curiosidade; mostrar lados positivos e negativos da ação do homem e preservar a natureza; reconhecer

através de observações e experimentos, certas regularidades dos fenómenos físicos e naturais, identificando

os contextos nos quais ocorrem, relacionando com sua maneira de viver, ver e representar o mundo.

(E101E001) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos.

(E102E003) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da mesma faixa etária e adultos.

(E102E006) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

(E101CG05) Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de

manuseio de diferentes materiais e objetos.

E102CG02) Deslocar seu corpo no espaço/ orientando-se por noções como em frente, atrás, no alto, embaixo/

dentro, fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas.

(E102CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar, pintar,

rasgar, folhear, entre outros.

(E102TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), explorando

cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.

(E101EF07) Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores (livro, revista, gibi,

jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

(E101ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura).

E101ET02) Explorar relações de causa e efeito (transbordar, tingir, misturar, mover e remover etc.) na interaçao

com o mundo físico.

(E101ET03) Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas.

(E101ET04) Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de deslocamentos de
si e dos objetos.

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos

(textura, massa, tamanho).

E102ET02) Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e fenómenos naturais (luz solar, vento, chuva

etc.).

(E102ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo (tamanho, peso, cor/ forma etc.).

Metodologia

Para dar início ao projeto, serão exibidos vídeos: "Sid o pequeno cientista", (explorar o conteúdo e definir r

alguns termos: cientista, experiência...) As experiências científicas deverão fazer parte dos conteúdos 52
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estudados em sala de aula onde os alunos possam vivenciar o seu aprendizado teórico na prática. Uma vez

por mês, a professora, auxiliares e os alunos realizarão um experimento apropriado ao planejamento e que

explore os eixos e áreas de conhecimento. Desenvolveremos nossas atividades do projeto de forma lúdica e

sensorial baseados na BNCC (Base Nacional Comum Curricular).

> Meu bichinho, meu amigo: início-fevereiro 2024 término-junho 2024

Os animais estão presentes na vida das crianças de maneira significativa, seja em desenhos, histórias, mas

também como animais de estimação, e por causa disso possuem um importante caráter de identificação

pessoal e social. Os animais despertam o interesse natural das crianças, em geral, contam com várias

informações relativas a ele. E desta forma que percebemos que tudo o que fazemos interfere no meio

ambiente, desde o que comemos o que vestimos, onde moramos como nos relacionamos com plantas,

animais e com os outros. E preciso entender a importância do meio em nossa vida. "A interação que faz parte

da vida social das crianças constitui-se em um conjunto de fenómenos naturais e sociais indissociáveis diante

do qual elas se mostram curiosas e investigativas." Como integrantes de um mundo sociocultural onde há

singularidades, vivendam experiências e interagem num contexto de conceitos, valores, ideias, objetivos e

representações sobre as diversidades de temas inseridos na vida cotidiana construindo um conjunto de

conhecimentos ampliando experiências sobre o mundo que cerca neste ciclo há o despertar de interesses.

Objetivos

Oportunizar as crianças o contato com alguns animais; oportunizar o estabelecimento de algumas diferenças

e semelhanças entre os animais; promover o desenvolvimento da linguagem, através das interações entre

as crianças e as educadoras; oportunizar a participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras,

pinturas e canções que se relacionam com o tema proposto; proporcionar o desenvolvimento de

sentimentos positivos em relação aos animais (respeito, proteçao, valorização); Desenvolvera expressão oral

e corporal, coordenação motora, percepção auditiva e visual; estimular a fantasia, imaginação a afetividade

e a responsabilidade. Ao contatarem com os animais, as crianças aprendem mais facilmente sobre a vida/

reprodução, nascimento, morte e acidentes, sendo também fomentada uma aprendizagem de condutas

sociais positivas.

(E101E001) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos.

(E101E004) Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucias, palavras. \ \11 ^

(E102E004) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se V V,f

compreender.

(E102E006) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

(E101CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades e desejos.

(E101CG05) Utilizar os movimentos de preensão/ encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de

manuseio de diferentes materiais e objetos.

(E102CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar,

pintar, rasgar, folhear, entre outros.

(E102TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar),

explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.

(E101ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura). ^

(E101ET03) Explorar o ambiente pela açâo e observação, manipulando, experimentando e fazendo

descobertas.
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(E102ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos

objetos (textura, massa, tamanho).

EI02ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo (tamanho, peso, cor, forma etc.).

Metodologia

Promoção de formas diferentes de contação de histórias sobre os animais, tais como: teatro com fantoches,

livros alternados, dramatizaçao); manuseio de bichos de brinquedos que se parecem com os animais

observados; exploração de diferentes materiais para representação e desenvolvimento da linguagem gráfica:

desenho com bolinha de papel crepom, pinturas com guache, colagem com papel; carimbo dos dedinhos dos

animais apresentados; criação de mural, painel, álbum de acompanhamento das atividades com figuras

objetos (penas, escamas, pêlos) ou fotos das crianças com os animais; decoração do ambiente das crianças

com painéis, cartazes e mobiles; dança e movimentos coreografados de músicas relacionadas ao tema dos

animais; Passeio na área externa da creche, para investigação da presença e sons de animais; confecção de

um bichinho de estimação, com materiais diversos, para ser levado para casa, pelas crianças individualmente,

e junto com seus pais, relatando esse momento. Desenvolveremos nossas atividades do projeto de forma

lúdica e sensorial baseados na BNCC Base Nacional Comum Curricular.

> Musicalização e Arte que encantam: início - agosto 2024 término-dezembro 2024

A música é uma linguagem universal capaz de comunicar e expressar sentimentos e pensamentos. Uma

proposta de ensino que considere essa diversidade precisa abrir espaço para que o estudante vivencie a

música de forma contextualizada e significativa. As atividades de Musicalização permitem que a criança

conheça melhor a si mesma, desenvolvendo sua noção de esquema corporal e a comunicação com o outro.

Quanto maior a riqueza de estímulos que ela receber melhor será seu desenvolvimento intelectual. As

canções fazem parte do universo infantil e nos momentos de sala de aula, atendem a vários propósitos que

vão desde hábitos relacionados à rotina escolar, assim como a memorização de conteúdos específicos

trabalhados ao longo do semestre.

Objetivos

Comunicar e expressar pensamentos e sentimentos por meio das linguagens da música, teatro e danç^;

produzir trabalhos de arte utilizando a música, o teatro e a dança; ampliar o conhecimento de mundo\ Mi '" i\

entrando em contato com as diversas formas de expressão artística. Valorizar suas próprias produções e de v-/ \ N|:/

outras crianças; identificar e utilizar os materiais, instrumentos e técnicas relacionadas com as atividades

artísticas; contextualizar algumas obras, conhecendo sobre a vida dos autores, e compositores; observar,

apreciar e fazer a releitura das produções artísticas da humanidade, conhecendo obras de representantes da ^—-

arte brasileira regional e nacional; desenvolver o gosto, a atenção e a sensibilidade em relação á música;

interagir e ampliar conhecimento sonoro, expressando oralmente e corporalmente a música através da

dança; explorar sons do próprio corpo, do corpo dos outros e de outros elementos; confeccionar e manusear

instrumentos musicais; dançar ao som de ritmos variados; dramatizar histórias espontaneamente.

(E101E004) Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras.

(E101CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades e desejos.

(E102CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções como em frente, atrás, no alto, 54

embaixo, dentro, fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas.
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(E102CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, dançar), combinando movimentos e

seguindo orientações.

(E102CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar,

pintar, rasgar, folhear, entre outros.

(E101TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas,

canções, músicas e melodias.

(E102TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, para acompanhar diversos ritmos de

musica.

(E102TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções,

músicas e melodias.

(E101EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a apresentação de músicas.

(E101EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, observando ilustrações e os

movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de segurar o portador e de virar as páginas).

(EÍ02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e aliterações em cantigas de roda e textos

poéticos.

(E102ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e do lado)

e temporais (antes, durante e depois).

Metodologia

Confecção de instrumentos musicais de sucata; dramatização de histórias usando fantoches e outros

recursos; criação de músicas a partir de outras músicas conhecidas; brincadeiras de roda e cirandas; estudo

de elementos musicais (silêncio, ritmo, harmonia, intensidade etc.); Apresentações de histórias musicadas,

bandinhas e danças. Desenvolveremos nossas atividades do projeto de forma lúdica e sensorial baseados na

BNCC Base Nacional Comum Curricular.

> Diversidade Cultural e Racial: início-01 de novembro 2024 término-30 de novembro

Tendo em vista a dificuldade de convivência das crianças, a falta de tolerância demonstrada pêlos pais (o que

interfere de forma negativa nas ações pedagógicas realizadas com a turma) e o egocentrismo exagerado à

faixa etária apresentado por grande parte das crianças observamos a necessidade de um projeto que

trabalhe com valores, tolerância as diferenças, regras de convivência, identidade e autoestima O Projeto

Diversidade Cultural e Racial na educação infantil, propõe uma discussão não só com os pequeninos, mas

também com toda a escola sobre identidade cultural destes e as várias culturas existentes em nosso país no

âmbito individual, social e coletivo, buscando entrelaçar as diversas linhas do conhecimento interdisciplinar.

Pode-se explorar a heterogeneidade na escola, como o preconceito racial, buscando, as origens dos

participantes, sua descendência, culturas em que estão inseridos, como: comidas típicas, costumes, danças,

lendas e religião, não só local, mas também global. Com isso, formar cidadãos críticos e autónomos que

participam do processo social, conscientes de seus direitos e deveres na sociedade com base no respeito

mútuo.
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Objetivos

Possibilitar a construção de valorização da cultura africana e a brasileira, buscando uma verdadeira

identidade cultural; promover a valorização cultural através da leitura e interpretação dos textos literários

afro-brasileiros, refletindo sobre este tema; trabalhar a autoestima no educando, para que este possa

reladonar-se com os seus pares; fomentar no educador, a postura, a ética, a educação e a construção de

uma autoestima positiva; desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais

independente, com confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações; descobrir e conhecer

progressivamente seu próprio corpo, suas potendalidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando

hábitos e cuidado com a própria saúde e bem-estar; trabalhar no grupo regras de convivência, estimulando

a tolerância às diferenças; melhorar o convívio entre as crianças e torná-los mais pacientes e prestativos com

o próximo; pesquisar diferentes culturas da comunidade; trabalhar interação entre família e escola;

possibilitar a construção da valorização das diferentes culturas que existem no Brasil; trabalhar a autoestima

nos alunos para que estes possam relacionar-se com o outro; desenvolver o hábito de ouvir; trabalhar a

oralidade; estimular o respeito às regras sociais e de convivência com outro, e o respeito às diversas raças,

culturas e ao próximo.

(E101E001) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos.

(E102E005) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes/ respeitando essas diferenças.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas,

canções, músicas e melodias.

(E102TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar),
explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.

(E101EF08) Participar de situações de escuta de textos em diferentes géneros textuais (poemas, fábulas,

contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.).

(E102EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e

opiniões.

(E102EF06) Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos.

(E102EF07) Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando reconhecer seus usos sociais.

(E102EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para ampliar seu contato com diferentes

géneros textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias etc.).

(E101ET05) Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre eles.

(E102FTO6) Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, lento,

rápido, depressa, devagar).

Metodologia

Rodas de conversas informais e formais; leitura de materiais variados como livros infantis, revistas, vídeos

sobre a cultura Afro-brasileira; observação do meio como forma de pesquisa da cultura local e global;

confecção de cartazes painéis, livros referentes ao tema abordado; músicas e textos com conteúdo

relacionadas ao tema escolhido; linguagens cênicas: linguagem falada e escrita, expressão corporal (corpo e

movimento), as expressões plásticas, visuais e sonoras na elaboração de peças teatrais; receitas típicas de

cada região. Desenvolveremos nossas atividades do projeto de forma lúdica e sensorial baseados na BNCC

Base Nacional Comum Curricular. 55
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